




























CLASSE

Variável V cil.* ABP 
+

IMA Vcil.ª V cil.* ABP 
+

IMA Vcil.ª

Unidade m
3
/ha m

2
/ha m

3
/ha/a m

3
/ha m

2
/ha m

3
/ha/a

N 49 49 38 30 30 14

média 62 8,6 10,8 25,8 4,1 6,7

CV 63% 44% 51% 65% 62% 60%

EP 15% 10% 14% 20% 19% 27%

ALTA MÉDIA E BAIXA

15
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2012 2017 2022 2027 Observações
PMFS (10⁶ tMS/a) 0,103 0,134 0,174 0,226 Cresce 5 % ao ano

Algaroba (10⁶ tMS/a) 0,281 0,309 0,34 0,374 Cresce 2% ao ano
Algaroba fora APP (10⁶ tMS/a) 0,231 0,254 0,279 0,307
Consumo (10⁶ tMS/a) 0,946 1,041 1,145 1,259 Cresce 2% ao ano

PMFS 11% 13% 15% 18% Sustentável
Algaroba 30% 30% 30% 30% Sustentável

Algaroba fora das APP 24% 24% 24% 24% Sustentável
Caa�nga e Outras 59% 57% 55% 52% ?

sem uso de APP 65% 63% 60% 58%
Área Algaroba (ha) 67.000 73.700 81.070 89.177

Gráfico 3. 
Par�cipação de 

diversas fontes no 
consumo industrial 

de lenha
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15 de agosto de 2010, estação seca.

 

23 de fevereiro de 2011, estação chuvosa.

 

23 de junho de 2013, indicando a classe de cobertura de copas.
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ÁREA (ha) ALTA MÉDIA BAIXA
Total de 

Algarobais

Total da 

Região
%

Orocó 66 362 901 1.328 55.318 2,40%

Petrolina 8 664 721 1.393 455.551 0,30%

Santa Maria da Boa Vista 116 1.060 691 1.867 300.030 0,60%

Terra Nova 71 396 671 1.138 36.082 3,20%

Salgueiro 1.038 3.206 5.281 9.526 869.507 1,10%

Cedro 10 117 127 14.370 0,90%

Mirandiba 233 819 691 1.742 82.057 2,10%

Parnamirim 288 974 2.291 3.553 260.694 1,40%

Salgueiro 76 135 238 449 163.602 0,30%

São José do Belmonte 308 502 501 1.312 147.517 0,90%

Serrita 62 597 1.016 1.675 153.699 1,10%

Verdejante 72 169 427 668 47.568 1,40%

Sertão do Moxotó 430 6.401 5.393 12.223 951.468 1,30%

Arcoverde 67 0 67 29.933 0,20%

Betânia 25 55 571 651 124.342 0,50%

Custódia 153 137 917 1.207 140.282 0,90%

Ibimirim 155 3.997 1.461 5.613 255.798 2,20%

Inajá 75 1.457 1.595 3.127 118.277 2,60%

Manari 2 80 202 284 40.787 0,70%

Sertânia 21 608 646 1.275 242.050 0,50%

Vale do Ipanema 4 180 184 342.564 0,10%

Buíque 3 9 12 125.754 0,00%

Itaíba 1 1 106.804 0,00%

Tupana�nga 171 171 110.006 0,20%

Total Geral 4.077 27.192 36.188 67.456 6.883.443 1,00%

Tabela 5. Número de municípios por classe de área.

Figura 1. Distribuição da ocorrência de algarobais espontâneos em Pernambuco.

Classe de área Municípios

1‐100 ha 16

101 ‐ 500 ha 20

501 ‐ 1.000 ha 10

1.001 ‐ 2.000 ha 17

> 2.000 ha 7

Total 70
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Distribuição da 
ocorrência de 

algarobais espontâneos
em Pernambuco

Classe (ha)

1 - 100

101 - 500

501 - 1000

1001 - 2000

> 2000

Ceará
Paraíba

Piauí

Bahia

Alagoas

Recife
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Mapeamento Algarobais - Pernambuco

MESORREGIÕES

Agreste Pernambucano

Sertão Pernambucano

Áreas Mapeadas

CLASSE

ALTA

MÉDIA

BAIXA

Ceará
Paraíba

Piauí

Bahia

Alagoas

Recife




	Page 1
	Page 2
	Page 3
	Page 4
	Page 5
	Page 6
	Page 7
	Page 8
	Page 9
	10: impar
	11: par
	Page 12
	Page 13
	Page 14
	Page 15
	Page 16
	Page 17
	Page 18
	Page 19
	Page 20
	Page 21
	Page 22
	Page 23
	Page 24
	Page 25
	Page 26
	Page 27
	Page 28
	29: ANEXO1_PAR
	Page 30
	Page 31
	Page 32
	Page 33
	Page 34
	Page 35
	Page 36
	Page 37
	Page 38
	Page 39
	Page 40
	Page 41
	Page 42
	Page 43
	Page 44
	Page 45
	Page 46
	Page 47
	Page 48
	Page 49
	Page 50
	Page 51
	Page 52
	Page 53
	Page 54
	Page 55
	Page 56
	Page 57
	Page 58
	Page 59
	Page 60
	Page 61
	Page 62
	Page 63
	Page 64
	Page 65
	Page 66
	Page 67
	Page 68

